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oriundos do Fundo Nacional de Desenvolvimento oa Educação, na forma de bolsas-formação aos alunos dos cursos. A partir de sua inclusão como 

ofertante do PRONATEC, ocorrida em 16 de maio de 2014, a Fundação passou a contar com a possibilidade de uma nova fonte de entrada de recursos, o 

que deve não apenas compensar o impacto orçamentário da criação do seu quadro de pessoal, como também ampliar a ação da Fundação em termos de . 
vagas abertas no município para a qualificação profissional, contribuindo para o cumprimento da META 5 do Programa de Metas 2013-2016 da Cidade de 

São Paulo, que fixou em 100.000 o número de vagas de cursos FIC do PRONATEC. Embora os valores efetivamente repassados para a Fundação variem 

segundo o plano de oferta de vagas que for planejado a cada semestre, vale citar como parâmetro de referência que a Resolução no6 do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação, de 12 de março de 2012, estabeleceu em R$10,00 por hora-aluno o valor da bolsa-formação. Considerando como carga 

horária mínima o curso de 160 horas, isso significa que o repasse por aluno em um curso FIC é de R$1.600,00, que podem ser parcialmente direcionados 

para os custos administrativos da organização dos cursos, potencializando a política pública municipal da Fundação Paulistana de Educação, Tecnologia e 

Cultura. A Fundação pretende ofertar pelo PRONATEC, já no segundo semestre de 2014, 2.000 vagas, o que permitiria uma receita própria da ordem de 

R$3.200.00,00. 
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